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Atu a lmente  v ivenciamos  uma nova  pandemia,  que  surg iu ,  a inda  em 2019,  na 

China.  A al ta  ta xa  de  tr ansmiss ib i l idade  fi ze ram o SARS COV-2  se espalhar  

rap idamente.  A rap idez  do contágio  e  a  grav idade  com que compromete  os 

s is temas  fez  com que  os  serv iços  de saúde sof ressem  colapso.  A Cov id  19 é  uma 

doença  que  acomete  de  maneira  mais  grave  aqueles  que  possuem  comorbidades  

e apresenta  a l to  índ ice  de morta l idade  entre  os idosos  (  CÂMARA,  2020).  Dados 

do  Min is tér io  da Sa úde informam que até  metade  de maio /2021  ocorrera m mais  

de  138  mi l  óbi tos  de  pessoas  co m mais  de  60 anos ,  sendo  a fa ixa  de  60  a  69 

anos  a mais  acomet ida  (BRASIL,  2021) .  

A a l ta  ta xa  de  le ta l idade  ent re  os  idosos  levou  a  medidas  rest r i t ivas.  A  or ientaçã o 

de  rea l izar -se  isolamento  soc ia l  ve io  com o objet ivo  de d iminui r  a veloc idade  do 

contágio ,  d iminui r  a  sobrecarga  do s is tema  de  saúde  e  a  morbimorta l idade,  

pr inc ipalmente  da  fa ixa  e tár ia  mais  acomet ida  (MONTEIR O, 2020).  A ro t ina  e  o  

ambien te  foram al te rados.  Um dos  grandes  impactos  observados  diante  das  

medidas  de  pro teção  tr ouxeram  out ras  compl icações  como o so fr imento  mental ,  

at ravés  da vivência  de uma rot ina  sol i tár ia,  a lém da  d iminuição  do  supor te  

es tru tura l ,  perda  da au to nomia  e  o  medo da doença  e  das  perdas  or iundas  dela  

(OLIVEIRA,  2021) .  

         No que tange  as sequelas no envelhec imento pós cov id, há duas l inhas que devemos 

atentar: os impactos na saúde física e os impactos na saúde mental. Ambas foram 

fortemente afetadas durante esse per íodo de pandemia. A pr imeira não só em idosos que 

contra íram a Covid 19, mas naqueles com doenças crônicas, que realizavam 

acompanhamento médico prévio; com o desajuste nesses acompanhamentos, com 

consu ltas e terapias ma is espaçadas,  além da diminuição da mobil idade causada pelo 
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isolamento social e  até a lterações na d ieta.  

         No que diz respeito à saúde mental, o  medo, a insegurança, a fa lta de soc ial ização 

e sensação de impotência foram fatores de terminantes para o  agravamento e a té 

surgimento de quadros depressivos. A solidão vivenc iada por  indivíduos que outrora  

desfru tavam de uma vida social movimentada, com visitas de  famil iares,  passeios, idas ao 

mercado ou outro  evento cotidiano de suma impor tância nessa fase da vida  impactou de 

forma negativa na qual idade de vida dos idosos.  A tr is teza e a necessidade de passar o 

contro le de atividades externas ao lar a  terceiros pode ter gerado sensação de 

incapacidade, de  dependência e ide ia de f ini tude.  

 Com tudo, o que se espera é que a saúde do idoso no período pós pandemia esteja 

diretamente relacionada à ass is tência que o indiv íduo recebeu durante o período e seus 

hábitos de vida. Aquele idoso que manteve a prát ica regular de atividades f ísicas bem como 

a realização de suas at ividades básicas diárias além dos cuidados com doenças pré -

existentes sofrerá um menor impacto. Em contrapartida, aqueles que permaneceram 

restritos  em suas minúsculas residências e que não conseguiram manter suas atividades 

básicas diárias e os cuidados com as doenças pré-existentes t iveram agravamento do 

quadro de saúde física e mental.  

Out ro  ponto  re le vante é  a  atenção a os idoso s de forma integral ,  v isando  av a l ia r  

suas neces s idades biop s icossocia is ,  como medo de  morrer ,  a lém das l imi tações  que o  

processo  do enve lhec imento acarre ta ,  com su as  f ragi l idades  e sensação de  impotência 

(UNICOVSKY e t a l ,  2021)  que f i zeram -se mais  presen tes  durante  esse  per íod o.  Este  

mane jo  adequado, pode ser  fa tor  determinan te  do n íve l  d e se quela que ca da id oso ir á 

apres en ta r  n o per íodo pós pandemia.   
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